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Qual é o papel do design no 
processo de descolonização da 

América Latina?



O Projeto M/C produziu uma série de conceitos importantes para o 
processo de descolonização da América Latina.



O grupo identificou uma série de colonialidades na América Latina 
que permanecem mesmo após as declarações de independência.

Colonialidade do saber
Colonialidade do poder

Colonialidade do ser



O objetivo desta fala é apresentar um conceito de colonialidade do 
fazer que estamos desenvolvendo aqui no Brasil.

Colonialidade do fazer

Colonialidade do saber
Colonialidade do poder

Colonialidade do ser



Arturo Escobar disse em uma entrevista para a Redobra (2020) que 
o pensamento decolonial chegou ao Brasil muito recentemente.



Sem querer ser chato, mas diversos 
pensadores brasileiros refletiram 
criticamente sobre o processo de 
descolonização antes mesmo de 

Arturo Escobar e do grupo M/C. 
Eles só não utilizaram o termo 

colonialidade.



Se utilizar o termo 
colonialidade é importante para 
estabelecer o diálogo, então cá 

estamos para elaborar o conceito 
de colonialidade do fazer a 
partir da obra de um autor 

brasileiro.



Esta apresentação é baseada em um capítulo de livro 
publicado por mim neste livro em 2023.



Este é Álvaro Vieira Pinto (1909-1987), filósofo brasileiro que 
desenvolveu teorias da consciência, desenvolvimento e tecnologia.



"É para aquilo que se precisa fazer 
que se devem voltar as atenções; 
para o a fazer como afazer."

Vieira Pinto (1960[2020], vol 1)



O maior divulgador das obras de Vieira Pinto foi o educador Paulo 
Freire (1921-1997), que o chamava de mestre brasileiro.



Ambos partem da premissa Hegeliana de que o ser humano não 
nasce adaptado ao seu mundo, assim como outros animais, mas 

sim é um ser que precisa se fazer enquanto faz o seu mundo.



O ser humano não nasce em mundos vazios e, portanto, precisa 
lidar e lutar com o mundo já feito por outros humanos. Frantz 
Fanon mostrou que o mundo ocidental é feito para os brancos.



Por essa compreensão, seres humanos habitam mundos que são, 
em partes, feitos, em partes, por fazer. Essa ambiguidade tenta 

capturar o dinamismo contraditório do mundo humano.



O processo de colonização moderno estabeleceu uma cisão 
geográfica entre o mundo feito e o mundo por fazer. A Europa se 

colocou como o exemplo a ser re-feito pela América Latina.



A verdade é que a Europa fez a sua riqueza a partir do que desfez 
na América Latina, pois já haviam vários mundos feitos ali, tal 

como Abya Yala, Turtle Island, Pindorama, etc.



Desde então, tudo aquilo que era feito na metrópole era 
considerado melhor do que o que era feito na colônia, inclusive os 

próprios seres humanos nascidos e formados por lá.



Para se fazer e fazer o seu mundo, o ser humano da metrópole 
dependia do ser humano da colônia e vice-e-versa, mas o primeiro 

não reconhecia o fazer do outro como legítimo.



A colonialidade do fazer é caracterizada pela manutenção de um 
fazer subdesenvolvido, que não se reconhece e não é reconhecido 

pelo Norte Global como suficientemente desenvolvido.

Norte Global

Sul Global

Norte Global também



O fazer subdesenvolvido não se reconhece como pensado, apenas 
feito (ex: gambiarra), enquanto que o fazer desenvolvido não se 

reconhece como feito, mas apenas pensado (ex: design).

Designed in California 
Made in China 

Hacked in Russia 
Used in Brasil



A colonialidade do fazer denuncia a herança colonial na diminuição 
dos afazeres domésticos em relação aos afazeres externos, tanto 

na questão de gênero quanto na de nacionalidade.



O ser que é feito pelo pensar é 
considerado melhor do que o 
ser que é pensado pelo fazer.



O mundo feito com aparentemente menos pensamento é visto 
como apocalíptico, poluído e feio. Distopias tentam domesticar o 

futuro desse fazer como se fosse uma ameaça pra o mundo.



O mundo pensado pelo fazer é reduzido a uma pilha de coisas sem 
sentido, sem design, sem poética, sem techné, mas, por outro 

lado, cheio de problemas que o Norte Global pode resolver.



A colonialidade do fazer nos leva a pensar que as soluções para 
nossos problemas estão sempre em outro lugar, em outro tempo, 

mas nunca aqui e agora.



A colonialidade do fazer sabota o processo de acumulação de 
trabalho no nosso território que permite o desenvolvimento 

autônomo do fazer.



A colonialidade do fazer é um aspecto de uma opressão sistêmica 
que tipificamos como usuarismo, que imobiliza pessoas no papel de 

usuários, e somente usuários, de tecnologias.



O colonialismo digital estende o usuarismo para o nível da nação. 
Devido à dependência de infraestrutura digital externa, nossa 
nação se vê como usuária, não designer de infraestruturas.



O combate à colonialidade do fazer começa pelo reconhecimento 
do mundo feito pelas próprias mãos. Os estudos das formas de 

design não reconhecidas como design são um começo.



A leitura crítica do mundo leva à conscientização das contradições 
deste mundo e seu potencial imanente de mudança. O 

nacionalismo bolsonarista é construído por estrangeirismos.



Nacionalismo não é apenas uma questão de disputar quais 
símbolos, narrativas e identidades serão projetados nos espaços 
públicos e de visibilidade, mas também de pensar em seus usos.



Design carrega em si a 
contradição fundamental da 

colonialidade do fazer: a negação 
do projeto inerente a todo fazer, 
inclusive e principalmente, do uso 

do que se faz e do que se fez.



Usar também é fazer. 
Fazer também é projetar. 

Projetar também é transformar.



Transformar o que significa e o que implica Design é um meio para 
reconfigurar a contradição central da colonialidade do fazer.



No Laboratório de Design contra Opressão (LADO), sede local da 
Rede Design & Opressão na UTFPR, estamos desenvolvendo o 

conceito de design como prática de liberdade.



O primeiro projeto a ser libertado é o projeto de si próprio, que 
passa a ser um projeto de si para si (ou para comunidade), e não 

mais projeto de si para o outro (ou para o mercado).



O projeto de si para si não se restringe ao corpo individual. 
Abrange também os corpos coletivos criados pela associação.



Quando o corpo coletivo emerge a partir da organização política, 
ele parece monstruoso à luz da estética colonial.



O corpo coletivo monstruoso é aquele que tem o potencial de 
comer o colonizador (Leviatã) e transformar-se em um novo ser 

humano (Ipupiara).



 A antropofagia cultural (Tarsila do Amaral, 1928) é precursora da 
decolonialidade e antecipatória de uma nova forma de pensar a 

descolonização (Denilson Baniwa, 2018).



O corpo coletivo se torna livre na medida em que se conscientiza 
de seu mundo e de suas limitações, que no caso da sociedade 
contemporânea, é a nação. Projeto Cadeiras Brasileiras (2022).



Re-projetar a nação implica em projetar as infraestruturas de 
convivência para que favoreçam uma nação pluriversal. A 

Plataforma Corais (2011) já hospedou mais de 700 projetos.



A Plataforma Corais deu origem ao livro Design Livre (2012), que 
já apresentava alternativas à colonialidade do fazer através da 

junção de hardware livre, software livre e design livre.



Alguns softwares livres de design:

GIMPInkscape Scribus

Blender CanvaKrita FreeCAD

FontForge



“[o ser humano] se faz livre ao praticar 
atos livres; é porque estes são libertadores 

do seu país, e, portanto, criadores de 
situações históricas superiores, nas quais 
se tornam reais os modos e os direitos 
legítimos e superiores, que em conjunto 

formam a estrutura da sociedade 
democrática."

Vieira Pinto (1960[2020], vol 2)



Design combate a colonialidade 
do fazer na medida em que, além 
de fazer coisas, faz atos livres, ou 
seja, faz coisas que suportam a 

libertação das opressões 
instauradas pelo colonialismo.
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